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Resumo  A  infecção pelo  Sporothrix  spp.  pode  ocorrer  pela  inoculação  do  organismo  na  pele
por meio  de  contato  direto  com  o  solo  (via  sapronótica),  por  contato  com  animais,  como  cães
e gatos  infectados  (via  zoonótica)  ou,  menos  frequentemente,  por  via  inalatória.  De  evolução
subaguda  ou crônica,  aproximadamente  80%  dos  pacientes  acometidos  pela  doença  se  apresen-
tam com  a  forma  linfocutânea;  são  raros  os episódios  associados  à  reação de  hipersensibilidade.
Relatamos  caso  de  criança de 12  anos  com  quadro  de  esporotricose  imunorreativa  manifes-
tada clinicamente  por  lesões  de eritema  nodoso  nos  membros  inferiores  associada  a  uma  lesão
ulcerada em  braço  esquerdo.
© 2020  Sociedade  Brasileira  de  Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  Este é  um
artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

A  esporotricose  é  infecção  que  afeta  seres  humanos  e
animais,  com  evolução tipicamente  subaguda  ou  crônica,
causada  pelo  fungo  dimórfico  Sporothrix  spp.1,2 Aproxima-
damente  80%  dos  pacientes  acometidos  pela  doença  se
apresentam  com  a  forma  linfocutânea;2 casos  de  reação
de  hipersensibilidade  ao Sporothrix  spp.  são  raros,  com
escassos  casos descritos  na literatura.2 Relatamos  um caso
de  criança do  sexo  feminino,  12  anos, com  lesão  ulcerada
única  no braço  esquerdo  de  borda  eritematosa  elevada  e
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fundo  granular  que  media  1,5  cm  de diâmetro  (fig. 1). Após
um  mês  do início  do quadro,  a paciente  evoluiu  com  sur-
gimento  de  nódulos  eritematosos  dolorosos  nos  membros
inferiores,  mais  palpáveis  do  que  visíveis,  acompanha-
dos  por episódios  febris,  sem  qualquer  uso  de  medicação
ou  demais  queixas  infecciosas  no  período  (fig. 2). Em
investigação  diagnóstica,  a  radiografia  de tórax  não  evi-
denciou  anormalidades  e  não houve  reação  cutânea  ao
teste  tuberculínico.  Coletadas  amostras  da  lesão  ulcerada,
o  exame  de  microscopia  direta  (EMD)  não  evidenciou  estru-
turas  fúngicas  nem  formas  amastigotas  de Leishmania  spp.
A  reação  em  cadeia  de  polimerase  para  leishmaniose  foi
negativa  e na  cultura  de  fungos  houve  crescimento  de Spo-

rothrix  spp.  (figs.  3  e  4).  O  exame  histopatológico  da  lesão
ulcerada  apresentou  infiltrado  hipodérmico  com formação
de  granulomas,  sem  estruturas  observadas  na  coloração  de
Groccot.  Feito  diagnóstico  de esporotricose  cutânea  imu-
norreativa  pelo surgimento  de  lesões  de eritema  nodoso
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Figura  1  Dermatose  localizada  na  porção superior  do  braço
esquerdo,  caracterizada  por  úlcera  de  bordas  eritematosas  com
limites  bem  definidos  e fundo  granuloso  que  media  aproxima-
damente  1,5  cm  de  diâmetro.

Figura  2  Dermatose  localizada  nos  membros  inferiores,
caracterizada  por  nódulos  eritematosos  e violáceos  de  diversos
tamanhos,  mais  palpáveis  do que  visíveis.

Figura  3  Cultura  de  fungos  a  25 ◦C  apresenta  colônia  fila-
mentosa  enegrecida  com  áreas  esbranquiçadas.  Colônia  com
crescimento  em  sete  dias.

posterior  e  associado  à  infecção fúngica,  sem  outra  causa
evidente.

No  Brasil,  a esporotricose  é  zoonose  emergente  nos
últimos  20 anos. Com  o  advento  de  técnicas  de  biologia
molecular,  foi  demonstrado  que  o  agente  clássico  Sporothrix

spp.  consiste  em  um  grupo  de  espécies  das quais se desta-
cam  como  patógenos  humanos  S.  brasiliensis, S.  schenckii,  S.

globosa  e  S.  luriei.3 Com  a epidemia  de  esporotricose  zoonó-

Figura  4 Micromorfologia  da  colônia  a  25 ◦C  evidencia  hifas
hialinas  septadas,  conidióforos  que  originam  conídios  primários
hialinos  em  arranjo  de margarida  (azul  de  algodão,  400×).

tica, formas  clínicas  até  então  incomuns  têm sido descritas,
como  as  de hipersensibilidade,4---6 que  podem  se  apresentar
como  eritema  multiforme,  síndrome  de Sweet  ou  eritema
nodoso.  Pacientes  com  tais  apresentações  têm  resposta
imune  exacerbada  contra  o fungo.1,4,5 Torna-se  interessante
observar  no  presente  caso  que  tal  competência  imunológica
pode  ter  contido  disseminação  do patógeno  pelo  trajeto  lin-
fático, evita-se  a manifestação linfocutânea  mais  comum  e
manifesta-se  uma apresentação  clínica  cutânea  localizada,
evidenciada  inicialmente  pela  paciente.  Essa forma  clínica  é
dificilmente  diferenciada  de  lesões  ulceradas  de outras  der-
matoses  tropicais  como  tuberculose,  paracoccidioidomicose
e  leishmaniose,  também  endêmicas  no  país.

O  padrão-ouro  para  o  diagnóstico  de esporotricose  é  o
isolamento  do agente  fúngico  a partir  de  amostras  clíni-
cas,  enquanto  no  exame  micológico  direto  (EMD)  raramente
são  observadas  estruturas  leveduriformes  alongadas.2,3,7

O isolamento  do  agente  por  meios  de cultura  apresenta
sensibilidade  e  especificidade  superiores.  As  colônias  se
apresentam  com  coloração enegrecida  e  aspecto  membra-
noso,  por vezes  apresentam  áreas  esbranquiçadas  (fig. 3),
e  no  microcultivo  são  evidenciadas  hifas  hialinas  septadas,
conidióforos  que  originam  conídios  primários  hialinos  em
arranjo  de ‘‘margarida’’.  Assim  como  ocorre  no  EMD,  o
exame  histopatológico  tem baixa  sensibilidade,  na maioria
das vezes, pela  escassez  de elementos  fúngicos  no  tecido.7

O relato  deste  caso  de esporotricose  ilustra  forma  rara
de  apresentação  dessa  micose,  com  a  finalidade  de  contri-
buir  para  o diagnóstico  e  o  tratamento  precoces  e  reduzir  a
cronicidade  e  a morbidade  da  doença.
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